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O Vereador Marcelo Schroer, do MDB, saudou a todos e inicialmente, manifestou a 
sua tristeza, pois achou realmente que o Executivo iria mandar algum projeto de auxílio 
a quem foi atingido pela enchente e, infelizmente, não veio nada. Falou estar se 
referindo sobre um auxílio realmente em espécie, haja visto que entidades estão 
recebendo, quem foi atingido pelo vendaval está recebendo, por isso, sua tristeza em 
ver que não veio nada para esta Casa. Comentou que, de antemão já deixará dito aqui 
que na próxima sessão vai deixar um anteprojeto de lei referente ao auxílio a quem foi 
atingido, sendo que caberá a cada um avaliar o que quer fazer ou não. Em relação ao 
projeto de lei oito, com um termo de fomento ao Morgenstern, informou ser algo que 
recebem todo o ano, pois se não se engana, em dois mil e vinte e dois foi cem mil, ano 
passado foi quarenta e cinco mil, e agora esse ano setenta mil.  Disse que são valores 
expressivos e tem que avaliar, pois quando fala sobre isso, precisa alertar a quem 
manda o projeto para esta Casa, que eles são documentos oficiais. Salientou que só 
queria fazer um alerta de que o plano de trabalho que foi enviando a esta Casa, dizendo 
da presença da Presidente e alertando ela, pois não sabe o que houve, mas que alguém 
tem que solicitar para que ela assine o plano de trabalho, pois um plano de trabalho sem 
assinatura é como um cheque sem assinatura. Pediu desculpas, mas disse acreditar 
que o projeto tem que vir correto para esta Casa e não sabe se a Presidente está 
sabendo disso, que veio sem assinatura, sendo que, infelizmente, não sabe quem 
encaminhou isso dessa forma. Sobre o projeto nove, que trata da Política de 
Atendimento aos Direitos da Criança e do Adolescente, comentou não saber se todo 
mundo leu ou não, um projeto extenso, mas se ateve e leu ele. Falou que gostaria que 
o assessor jurídico avaliasse o artigo 126, parágrafo único, pois nesse parágrafo único 
ele cita um artigo 58 no final que não entendeu o que é para significar isso. Disse que é 
um projeto que também está errado, esta descrição que está naquele parágrafo não 
está correta, mas cabe análise jurídica quanto a isto. Em relação ao projeto dez, que 
veio para alterar o benefício da Unimed, disse para ver como são as coisas, o Prefeito 
eliminou os Vereadores, para que os Vereadores então pagassem cem por cento do 
Plano da Unimed. Mencionou não ter esse plano, mas fica pensando porque eliminar os 
Vereadores disso e manter ele, os secretários e a vice-prefeita, esses eles mantiveram. 
Comentou que ainda vem o mais triste, que são os conselheiros tutelares, pelo quais já 
brigou no ano passado, aqui nesta Casa, porque os conselheiros tutelares não iam 
receber nem o valor do salário mínimo, tanto que, após o seu uso de tribuna falando 
sobre este caso, veio um projeto alterando a base salarial dos conselheiros e agora ele 
coloca os conselheiros para pagar cem porcento da Unimed. Afirmou não saber quem 
está fazendo isso, mas pediu porque não beneficiar os conselheiros tutelares também 
com oitenta porcento, assim como todos os servidores, inclusive os agentes políticos, 
como prefeito, vice-prefeito e secretários. Questionou se os conselheiros tutelares não 
merecem essa ajuda, não merecem esse auxílio, dizendo que gostaria de saber por que 
essa discriminação com os conselheiros tutelares. Por fim, disse que gostaria de deixar 
aqui que, mencionando a presença do seu amigo Giovan, representando o Ser 
Juventude, no dia três, agora, no próximo domingo, essa entidade vai completar seus 
cinquenta anos. Comentou que teve o prazer de poder jogar lá e deixar o convite para 
quem quiser se fazer presente, ir lá no almoço e prestigiar o evento. Também agradeceu 
a recepção que tiveram no último final de semana lá na comunidade da Linha Santo 
Antônio e na comunidade da Linha do Bom Alto. 


